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LOULÉ ;. in teressam á economia do, paiz, se abalan- fôr possível, mas, não 11 custa da ruina de em pegos proximos, nos ribeiros, onde a ma-

Nas medidas de fazenda ultimamente . ce assim a mostrar uma
/

ignoi'ancià 'pàS- outras províncias. '

, , . teria organica ,se tem depositado e o calor

apresentadas' á apreciação do parlamento' mosa sóbre 'uma provincia que, pequenis- Não assiste ás ilhas mais direito que ao- jÍllenso do' sol irá exercer a sua poderosa in­
encontra-se urna proposta sobre/ aleces, sima em extensão, ,é todavia.d'cxtrema ril.., continente, e talvez não tosse difficil de- fluencia no apparecimento de principios im­

-que, procurando regular convenienternen- queza ,e immensarnente apta ao progredi- monstrar em face d'urn estudo serio e at- mensamente nocivos á sande,
te um assumpto seriamente embrulhado e mento não só da agricultura, mas também tento que ha mais a esperar do desenvol- A febre palustre não se fará demorar e os

debatido n'estes ultimos tempos, trazendo e principalmente da industria em todos vimento agricula e industrial da provincia iyphos, como todos os annos passados, appa­
ao mesmo tempo um augmento de recei- os seus ramos. do Algarve, do que da protecção que ago- recerão também visto que os dejectos da po­
ta, parece que não obedeceu simplesmen- Não tem bastado o profundo desprezo ra se pretende conceder aos Açôres. voação são, por uma canalisação parcial de­
te a estes justíssimos fins, e que mirou a a que as provincias do sul têm sido sem- A proposta do sr. ministro da fazenda feituosissima e a descoberto pelas ruas, con­
uma protecção, aos Açõres com incontes- pre votadas por todos os governos, achan- sobre QS aleces, não pode pois nem deve duzidos ao pantano. dos arredores.
tavel prejuízo para a provincia do Aigar- do-se enormente atrazadas em tudo por ser approvada. Isto á parte a influencia das proprias.ruas
ve. falta de prote�ção ,dó po?er central; era I T' •

. ."
canos,. e �aguões que se encontram na gran-

As consideraçôes mesmo que se refe- necessano mais uma medida ql1e trouxes- No dia 22 do corrente fOI pedida em casa- de maiona das casas.

rem ao modo porque se tem fabricado o se uma diminuição considerabilissima na monto, pelo nosso particular amigo sr. Joaquim Por mais d'uma vez aqui lembrámos, du­
alcool no Algarve, extrahido do figo e da receita, ao passo que o impostoyae sue- Antonio Nunes da Silva, dignissimo comman- rante o inverno e ainda na primavera ia con­

alfarroba, revelam da parte do sr. minis- cessiva e progressivamente sendo aggra- dante da, esquadrilha do Algarve, a ex.?" sr." veniencia que havia em remover e beneficiar
tro da 'fazenda, se não má vontade ei esta vado. D Maria do Carmo Mendonça, interessante e todos estes fócos de insalubridade, antes do
provinda; uma flagrante ignorancia do A approvação da propostasobre os al- sympathica menina, filha do ex.?" sr. Hygino verão; mas.as nossas palavrasnão Ioram es­

movimento commercial e industrial dós coes importa para o Algarve, 'segundrr os de Mendonça, dignissimo capitão tenente da ?utadas ea rot.ina seguiu despreoccupada no

ultimos annos effectuada com os seus prin- melhores calculos, uma tal diminuição no armada. Ignorante [aialismo de «quem tem de morrer

cipaes productos. valor da alfarroba e especialmente do figo, As distinctas qualidades que possuem os em paliteiro não lhe erra a porta»
O sr. Fuschini desconhecia por certo. que, seni pessimismo, se pode annunciar noivos fazem-nos desde já antever, que será ,E agora continuaremos exactamente como

os motivos que haviam concorrido para a-ruina completa d'esta provincia. uma união de completa Ielicidade; o que sin- nos annos anteriores a ser victimas de febres

que a unica fabrica de destillação alcooli-: O preço de 260 réis por arroba de figo ceramente desejamos. de mau caracter devidas unico 'Ü exclusiva-
ca d'importancia no Algarve, deixasse de para -destillação, maximo porque as fabri- merite á falta de aceio publico e particular .

. funccionar n'estes ultimos annos; aliás não cas o podem pagar de futuro, CflSO passe' Até 30 de junho proximo devem ser reco- Ainda se póde fazer muito, não tanto nas

avançaria, para fundarnentar a sua pro- a proposta do sr. ministro da fazenda, é Illidas todas as cédulas antigas para s-erem remoções que já são perigosas, mas benefi-
posta, que é de menos importancia a quan- simplesmente uma miseria. por isso qUé, substituidas por outras novas.. ciando por meios apropriados e evitando de-
tidade de materia prima (figo e alfarroba) demonstrado se acha pelos 'cornpctentcs ]: Findo este pl'asÇ> não serão recebidas. positos nocivos futuros; mas é natural que a

no Algarve para a laboração effectiva de no assumpto, que o lavrador só pode tirar I indolencia e o despreso continuem, embora ct

granaes empresas. 'algum resultado desde que o preço por Visita:-Esteve na quinta-feira passa- doença se manifesto e a junta de saude vá.

Se; com effeito, s. ex." o ministro sou- arroba de figo d'esta natureza seja pelo da n'esta villa, de visita ao nosso director po- todos os dias c-onsiderando como suspeitos
besse que a fabrica deixou de trabalhar 'menos de 400 réis. litico, o 'ex.mo sr. dr. Joaquim José da Guerra muitos 'pontos da Europa não muito distan-
porque, agremiada no .triste e celebre mo- A alfarroba diminuirá tambem conside- 'Carneiro, distincto medico e Iacultativo mu- tes de nós.

.

nopolio, auferia lucros elevados sem dis-, ravclmente de' preço e muito principal- nicipal em S. Thiago de Cacem. ,Iremos nós no e111:11110 Iazendo a. nossa

,
pendió de capital, e que o figo e alfarroba mente á medida que melhorem os earn- Sua ex.' demorou-se alguns dias em La- obrigação e cumprindo o nosso dover, apon-
"do Algarve iam ser consumidos nas fabri- bios, porque ninguem ignora que a eleva- goa, d'onde é natural, em companhia de .sua tando os males existentes que conhecemos, e

cas de Torres Novas e Porto, pesando no ção d'este producto nos ultimos dois an- madrasta e irmãos. lembrando os meios, que a nossa pouca scien-
,
seu custo a despeza do transporte; se O nos foi unicamente devida ao ag-io do ouro, cia nos fornece, pari os combatter e evitar
Sf. Fuschini conhecesse com exactidão a E .que o digam todos os negociantes d'al- Começaram'os calóres, e o pantano em OUtI'OS futuros. .

producção media e qua¡;¡tidade exportada, farroba, no Algarve, que ainda hoje, quasí Loulé e seus' arredores vae tarnbem appare- 'Destruir ou atenllar desde já. todos os fo­
instruindo-se tambem sobre as condições no fim� do anno agricula, se encontram ceI' em breve. A grande quantidade d'agua cos 'de infecção que Qxi-stem dentro e fóra da

que podem fazer variar a exportação, não com os armazens a abarrotar. que se enconíra n'uma c-arriada superficial de povoação, nos suburJ)jos, é uma necessidade'
teria, com certeza, vibrado levianamente Mas o sr. ministro da fazenda�que tanto terreno sobre que assenta esta-villa, ao me,,- que se.impõe a todas devendo as auctoI:ida­
um profundp golpe á provincia do Algar- se tem empenhado na regularisação das mo tempo que constiJue um dos elementos des competentes 'tomar a iniciativa e dar o

ve, depreciando a valorisação dos seus finanças do paiz, que tanto tem trabalhado mais valiosos para. uma boa hygiene quando exemplo.
principaes productos agriculas e difficul- e tão boa vontade tem mostrado em acer- convenientemerrte aproveitada, fornece tam- E como já aqui tivemos occasião de expôr
tando sobremaneira o-seu desenvolvimen- tar, não deixará, com certeza, de reconhe- bem á formaçãtY do paBtano um elemento estes fócos de infecção acabam pela remo­

to industrial. cer a injustiça da sua proposta e será' o indispünsavcl e eminentemente prejudicial, ção feita depo!s de bem desinfect:ados, ou pe-
A quantidade de figo e alfarroba, no primeiro a pol-a de parte logo que os re- quando os cuidados preventivos se não eO)� la applicaçãa de substancias destruidoras dos

Algarve, proprios para destillação é,
.

em presentantes do Algarve lhe démonstrem pregam ou a má direcção na limpeza se não germeñs, que os inquinam, no proprio logar
circumstancias normaes, sufficiente 'para pelas reclamaçõ�s dos seus constituintes execut.a. em que se encontram.
entreter a laboração de muitas fabricas, e a verdade das, coisÇls. De forma que, o que pode ser, um' gran- Para conseguir esse fim é da competencia
no entanto o sr. ministro da fazenda não O que é necessario' é. que todos os hà- 4e bem, torna-se um grande mal pelo deslei- da camara praticar todas as medidas que a

duvida dizer que mesmo uma só fabrica bitantes d'esta provincia se compenetrem xo e incuria de todos a quem competé zelar hygiene lhe aconselha fornecendo ainda de­
existehte teve de fechar por falta de ma� dos seus deveres e se imponham. energi- pela salubridade publica.

-

sinfectantes à,os particulares, que pela sua

teria prima. camente em toda a ordem para que jus- Os muitos nascentes da povoação e circu'm- pohreza, não possam occorrer a estas despe-
Parece incrivel que um homem. tão tiça seja feita. visinhança têm diminuido consideravelmente zas extraordinarias, pertencendo á. auctorida-

versado em todos os assumptos que mais Protejam-se os Açôres em tudo o que n'estes ultimos dias, a agua vae estacionando de administrativa obrigar todos -a executar os'

-------------------------

-Minha filha, mataram-me; era melhor
cravar-me aqui no coração um punhal; o que
e!,ses homens fizeram sem pensar! Ella desa­
fogou então em lagrimas.

Em Sades e no Vairão já se sabia do ca­

so; um homem de Sades voltára na "espera
de Coimbra, e contára logo o escandalo; a

. Chica estava presa accusada de infantecidio;
ninguem na aldeia tinha que dizer á polIre
rapariga mas, acreditou-se na infamia; só fal­
tava explicaI-a.
-Quem sabe o que succederia quando

ella foi tantas "ezes a casa das taes banlns­
tas?
A lembrança de uma foi a cansa certa para

outras .

-A Chica, aquella tola, parecia que não

quebrava um prato.-Ora que sonsa!
As invejosas vingaram-se. O pai falleceu

com uma lesão no coração; ella desappareceu
pol' uns dias, cm seguida ao enterro; appare­
ceu depois. . . louca. Sempre a sorrir"sp" fa­
zendo signaes negativos, e dizendo apenas as

palavras. que lhe ouvi-não era, não era cu.

GABRIEL PEREIRA.

FOLHETIM
,

'

-Confessar o quê? isso é uma mentira succedesse uma d'est4s! Vai já contar is­
infemal, ninguem tem nada a dizer á minha; to.
filha, haverá honestas como ella, mais hones- Só ,dois dias depois apparc'éeram uns su­

ta .não ha nenhuma. Meu Deus? eu YOU per- jeitos na casa do carcereiro a fazer pergun-
der o juizo. tas.
-Então a menina não diz nada? -A menina não se chama· Francisca Ro-
Ella soltou um grito febril, e tombou para sa?

traz, despedida, batendo na secretaria -e 1'0- -Sim senhor.
lando ao chão. --Não mora no casal do Varrão?

Separaram-nos. Ella voltou a si n'uma ca- -N'um casal do Vairão é que eu moro.

sa que desconhecia. '., -Vairão ou Varrão?
-Onde estou?

-.
-

-Vàírão é que está escripto, disse um

-Está com boa gente� descanse, diss�-lhe dos sujeitos.
uma voz agradavel; ,era a mulher do carce". --Varrão está aqui no mandado .

reiro. E os taes sujeitos começaram a questionar
-Meu pae?· se era Varrão ou Vairão. .

•�Está bom, espere, foi tratar de um ne_! - Vairão é ao pé de Sades, é onde eu m(J-

gocio, não se pode demorar. 1'0, senhores; Varrão é para lá de Cacemes,
A mulher do carcereiro inspirou-lhe con- mais de m.eia legua.

fiança; conversaram; quando o marido ,'oltou -Aqui está como ellas se armam, dizia o

ella chamou-o de parte. sujeito mais authorisado, ralhando com os

-Esta menina está innocente. outros; um engano d�estes ...
-Que dizes tu? Pai e filha sahiram da éadeia pela tarde;
-Digo-te isto, jUI'O-O por tudo quanto ha pouco tinham andado quando elle parou, le-

de mais sagrado, não pode ser, 'houve enga- rou a mão ao coração e disse que sentia ali
no' com certeza; meu Deus, se á nosso filha uma dó!', uma affiicção grande.

A f:IIICA DO VAIHÃO
( Conclusão ),
-*-

Chegaram a Coimbra pelas onze horas da
manhã; foram logo ao sitio marcado.

Perguntaram-lhe nome, idade, filiação; de­
pois: então que ten1 a dizer à respeito do ca­

so?
·-De que, senhores?

.

,-Ah! quer negar? da criança'?
Ella sentiu uma martellada na cabeça; o

pae adiantou-se nervoso, balbuciante.
-Mas que é isso, senhores?

.

-O que é?' é essa creança morta que ap-
pareceu no poço do casal.
-Oh! senho'res! eu estou doido, eu vou

perder a cabeça; lá não appareceu creança
nenhuma.
-Fazem bem, neguem, estão .servidos.
·-A rapariga estava pallida, com os olhos

esgazeados, convulsa.
-E' melhor confessar ...
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quI', ;13 nossas pa!an;\::l ��('j:'m aucndidas, pro-¡ ,Adrimw �Ia�bado yam succcssivamente OS seus capitaes na. es- limarmos Y. endereçando-lhe o pedido (lc um

t'c_guii'cmcs, no entanto, neste assurrrpto; sem- pectativa de, no futuro, alcançarem alguns lu- .qualquer livro para auxiliar a crcação do
p'c importante c n'cste lllOl'1cnio ele extrema Passou no dia 25 o segundo annlvetsario eros que os compensasse do trabalho empre-, Gabinete de Leitura-GABRlEL PEltEIlU,))
opportunidade. dn morto de Adriano d'Abreu Cardoso- Ma- gado c dos prejuizos soffridos. Mas todos sa- Suhsorevcm esta circular os seguintes so-

-�---�-----'--- ehado, um elos vultos mais proeminemes do hem como ha muitos annos longe de obterem ClOS:
1 Em o penultimo numero desta folha, -' o partido progrcssista, o cidadão de austero C;1- um lucro por pequeno que seja, s.6 têm al­
correspondcutc <l. domingo, 18,-·c n'um pe- racier que durante a sua vnia exerceu os mais cançado dissabores c bastantes prejuizos.
ql:c,no afiig�, di ,:nsCrtD, /1Ó,S aprcciamos e elevados cargos, O Estado sempre tem mais ou menos lu­
cuneamos, cuaz (J urn mouo mtcrramente Ya- Conhccomol-o em. Coimbra como reitor da erado com estas emprezas, o que a elles lhe
go, as qualidarlcs essencialmente caractcris- Ilniversidadc, e inda, está na 'lembrança de não tem acontecido, lJorque, sabido é quo,
ricas do (k1cnn:n.a(�tt ppr50na.¡;(��:1:, Nome, IlOdos o modo conciliador como elle procura- lançando o Estado uma percentagem sobre o

pOrla�1�O; não o r?!2rnnos, nem,:ncllcamos pes- ya resolver 1od3S as questões, conduzindo-as producto bruto das pesca-s, recebe uma maior
son. Irisámos urucamcnte predicados, embora I· a uma solução honrosa p:tra todos; nUnca as ou ménor quantia, segundo a totalidadc d'es­
es.es l1�O fossem, CDll10 não são, de molde a I norias da sua hab1ação se fecharam a cual- sas pescas emquanto que o armador não
"1

.

]
"

d
' , ¡ .;1'Jaze!' LO sec pOSSU li. or �1111 moue!? '

e· Yl �'l�l?CS, qncr estudante que o procurasse para ouvir eon segue sah-ar as despezas.
D? 1:0::!0, c sem C'::lll/Jrgo da Icrção ,m:i!re"o o� seus pate;'n�(:s conselhos, � sempre por . ,Or�, n'esta? círcúmsl(.m�;ias..,.seria uma graxe

(.[�� C�ti:� ao _n�S2'O ,d.!���O, nrm, ]lye W:'O as cb ci'am,l'c0cLiCIOS com a ll1:1IOr Iranqueza, mJ,us�Iç.,a, sena uma expOllaçao, adopt�r-s� ,or2k�':'llC¡::S u elle (,011tIC108 expnmmm menos porque, dlgairlol-:-o de pass;:¡gem, Adriano Ma- ! pmH�lplO da arrematação dos locacs, inutili­
venladc, nun o caracter amhiguo que ¡'2\'28,- charlo, um caracter puro, era despido de toda I sande-se assim es esforços empregados c con­

iiil C�'�:,�l:; r;,:!'ern]i':<ts jiO;lpr(\. licitamente ser a impostura mnndaua, Qil!11icbde esta que ea- junctamcnto lodo o material de que dispõem
tomado fi conta d'outro sciuimcnto, que 113.0 ptivava todos os que d'elle se acercavam. cada uma das respectivas armações, vendo-se
seja o da generosa coinplaccncia, a que qual-

,

Algumas vezes ,tiremos a honra de o pro- estes na dura necessidade de, ou o alienaram .. lf1.Ünn.�-O .resul1aào da pesea nas ar-

e '," , '" '" maior direito 'o 1 II t 1 d ,_ I mações abaixo designadas, tem sido, até ao"lpl r lllllmgo tcm ¡ail.lv ¡'u ¡ 1 í cd, quan ¡ cUP�'�'. sel1( o por e lC rece )iuo com a maior com, gr�m ,es prC]UlZOS, ou en:<lo o a ugarem d' 06 O' i ' .

u

mais forem os graBS de b;¡¡xe�a'a que hOUYC1' afml_H1tdade, e no decurso da sua cOl1Yersação por mS1gmficante preço,
la ....

, o ser,¡lLnte.
¡,libido na era.\cil'a das cOI;::as dcsprcsiyeis, lenla c eompasstub,porlemos apre:c1ar as exC-e- Qllalgllor das hypotheses é uma violencia' Forte Novo. , , .. 3:845 peIxes

Ora esse inimigo quo I¡(JS YisD.\"amos, nllTa- pcionacs GIlwl�dadcs qllO .ac1ornav::nn aquclle extraordinaria ex.ercida sobre o capital e o Pedra da Galé , " 1:39G )

P::f,SOU já de ha milito os VDS10S limites cla espirito.supcl'lor, dotado da maiorillustração. tr�balho el'aquelles que explora\'am os res,pe­¡¡H.ligna c:¡'a\Tirn, P, dcsde que assim succc- Do recanto modesto onJo surgiu o nosso ct[ros locaes, confiados em que não senam

dia, a nossa conscíenc¡a impunham-nos o dc- humílde, periodico, batalhador das hostes a d'elle,s ésbulhados.
,_. . .

Ye:l' dc,' _usar p:ll'a, c,om cUe d'um maximo Je l!:C- A 1 U I dó 1 d E t q est o npo¡·t"n1Jsslma (IUC.

� u ql�e li.ÜrIanO 1i1�C 1a
'

pe!' ,ence�, e e que es a, �ma u" a Il. <l,
,

<

','ncrosiüade, ([lI qual a exercemos e ella se foi uma das maIOres, glonas, nao podemos merece seno e�tudo, e eups consequencI<ls
manifcsi<1110 s¡mpks fatto ele na rrar míla!}'I'es, dcix�lT de prcs1ar o nosso humilde preito á devCffl ser de�l�amente pes�(bs, taIIto por
sem dc-c1a.rar o nomo (iO santo, "memoria de 1ã,Q illustre como bondoso cida- parto do sr. mll1lStro da marmha, comq por,

Mas depOIS de tudo isl0 qual não kt dc dão. parle dc I.Qdos os interessados n'ella.
ser o nosso extraordinario OE,Pall[(J, o n05&0 �---,

.'

Confiamosna prudencia ü sensatez elo sr,

immenso [l,SSOmLlro, 80 YOl' quo Él, gcncrosida- O sr, conselheiro Lourenço não tor'nou a ministro da marinha, que n'este assumpto se

¿lc do nos,so procedimentO baYI<i sido lão in- mand,ar-no�, cm marcha forçada, o dest-aca- não deixará guiar por quaesqucr idéas dc a1-
gra1am�n�e :lcólhida por parLe do bcnoficia- menlo ([1.:�e se acha cm Faro, Parece, pois, guma cabeça esquentada,e que esta questão,
do, que, no fim de contas, é o proprio, a VII' quc s. CX,a passa melhor de saude. que affecta os ínteres!,es "itaos d'csta malfa­
�), publico eh!' o nomc,p:lr:t que ¡ÜO haja eon- Muilo folgamos e fazemos yotos para que dada provincia, scrá resolrida a con1ento de
fusões, o confessar que, desde que se allude se prolong'le o 1)ÜfI1 es!a,elo physico do sr. tocIos, scm offel1sa elos direitQs que a cada um
a gente r¡1W não paya o q�œ deüé, ta,es aUnsues conselheiro"que emHm poderá preservar-nos, [\.ssi?tem�
só pódcm, Co'm verdade, dizer respeito á SU:1. Deus saLe do quê, e:is poderosas faculdades ------<!lI-�--

pessoa, pl'oyubialmcnte esquecida de iQclas in!ellcctllaüs dQ s, C'X," .ele mais um medo,nho
"C" rl;\71" /1"" ,J,) ;-V'JII) �C jllll{' 117'0 11'(")'1.-7/1 7 f'('II.'l{n (,l

• I' 1
,ie' U!, �¡,:::; (vL, 'id, , ,.iILY "Ó' ,[ .!¡.U¡; l. yUIi"M u rlCdClllO. D. Bibas fecha a laumrlosa epistola p;').raC''''<'f'/ f\r-:- �·1 ".,-' ln f"'\ .-\ ..... $ ): _n c; pólO' d'ç e on,lh';::,' '" _' ;

r r ' '. ,tHlOI V;J�"(m.�,, o, u,,,1UlI1'h' .
,L(la ! ,:1: ,.:J os queridos çollegas (7) com esle magnifico,--,om tul Ciccwrn('ao, pOlS, nos léiZcmos ¡dea SllUOl'üin:tLÍQs do sr, conse. "CIro cá contllluam '1 fi 1 t

As ultimas nOlicias, porém, p<l;recem incli­
,lc "l'" :t e�h !Y<1'" !'i ;":11'('" ("18:1 '(mA "J¡;"1- a '-J' "'1'''1' e ()Tlnnd"" ('OTIl f'orfla ... \'ener'''Ildn penoe o, que transcreW:il.l0S lC men e:

,

"

.

car que não }) 3,SSam' de: bo,'aios sem gr:mde\ 1 \j_:.'-' (., ;Jt(.. \. � \.1).(': ....c' .ll�. I!Jo -;(_ 1..('., 1
v u \11 (. :� <..t, L,�.d.l .• {..l \... L_ "f U, u �L

1dancia de papdin/ws". com contas,pGr l�i !m-¡ Senhora da Piedade, como qnc cmergonha- «�e�:¡,me SÓlllente pedll' aos meus dedl�al.os_1 fU�làamento estas nouvelles â sensation ela im-
, I

• T

! f colll'�as que nada, ab�olutamen�e nada, Jlga�l I prensa IJolitica.
.

"cra,'
LIna prDga,

'�

,

' I do�, ó,\'c!'(1a(le, <.10 fl:1sCO,' rnas,sef)"u!!1tlQ a �- cm Clesaggrnvo <ln n¡'lpha hnrnllde lJ(!SSG, pOlS T;-;" , ' ,"---�.�- .- L11id::'UQ H1c.onSC.lcntc O parva 00 Impulso prl- ncho rllai� signifiç.ati \'� oppôr :.1, i�jlll:¡:.l: o silencio.o. NCl.O se cÇlmp! ehcnde conl cfXe�to 11.e�tc
Do regresso dD Lisboa, onde iinbtl ido fa-¡ miii\'o.

.
'

. momento a mamfeslação de uma ense mmls-
',1 '1 "Pf "

Il
'

'C Não nos foi dado resistir_ás lentàçõcs d'es- 'le,rl'�ll conl flJnd;111eJl'tOS se'I'L;O�" O nl'¡','ll;,S:<IC1"1'0zer tratamento a n�n Ori\'luQ, úç qué SCl]i'C', I,)¡ga ;Ügnma coisa, sr, conscl_ClrO.,_ çnll-:
-,

, � el
_ _ l

Ch"n-n'" '1" c.,,,,,h. fíe"l'" ri" "J"I"II;; " f;'n¡.{) �U'l 1"'-11" ,'110 i';'I'l�¡l ;'11' ') "'1'" fT"I'lc O l'OS'1'1l,,(11'1' da ttl, lranscripção, Pois se Q a prirnca'a ycz. que p'o'de esi f
'

-,

"_
.

t'H'-'b,Jll ,« c1C}.. <!.l.' 'd ,.,I_> d <l ,I (l, ", , "., "L n LI. ,lll ,0 1."- L, e, "UU«, fle, 1
'

l, n III ,c

'1'1 b r d I
'

11 ' ",�, ar raco, e em nossa OpU1ltW es a,
a Hta D \ I

'

'!;,f I Íc{ 11
"f'"

_- 1 'I'
,

rl" 1 anue a 'occa Ct¡� u11)a yer ace e aqne a pen- Dorfl,lle J'(l'n�sc,ell e,n'j m,,/'é' c,onL1,1'cu""\es dr' "1"'la-ex, reI', , o sr. ,¡dl,OlliO n'lellüCS VCtIO"" tOm lcacao (:0 seu lloen 10 orgaO,lsmo. ,[�Yez 1
.

, ,- el - - ,,"- li v

.' "

na não csc:.reye uma menllra , ¡'dd'
"

'1T'ceh;,'nf'> LinnO ri" Ajrr'11'\'C'
'"

O 1'0"1 fwc'''n1(\ "C lV'n'1!? j�rl1JJeln
'

I a e e IJo"que semllre Ille tenl f'''lt''do a JJO(.. 'ol:'l,V-H'''iO' '- V a ó'" "

, ;� il '--' ¡¡li,l" '-'_ '_jl.t.: dt ,..

'

Teúdo de falbr cla sua indlyidualidade, el_'
< .,'. (i <\ c'-

---,,,,,.,'::-------
-

"';,. - '
. mogcneiclade nccessaria Ct toda a coUectiyicla-

--ru. T ;¡
,

, 1
'

le c, b,lico,nIou intimameD,!c Clue, chamal.1,do-sel1ljJO¡[,E],�a�-i, crn pass:lUo mC0U11\lOUaLO . (\e pará resistir aos embates da luta no cor-
de saudo o nosso amigo sr, Anlonio }:¡ciu¡l¡o I V'����1ii'�Wijll� E' }J1'BSOa,a mentira pra flagr�nte, e então res91- reI' da existencia,
I {' t�o h. j,il fi (1'''1;' ,'10 ",,{p'do ,l ,1; � �,:" �'"I � � �;�4 1"1' � 1 ven nobremen1e cscreycr kumilde pessa ancle F 'd d d d

' .

(¡c \.Jas i " �út¡!H v ,d,_",tlv'
, rVh"JHV ua 1]t!¡- -_ ¡s 1, � P.1 � te, . "'{" �

, " ,,' A ;-
.

" � ,CO' ,,'0';
, "

_ ln, as na:l e yer ,a elramente Importante
t:JriTiOnlc;i Artista de 11JÚWITCt, J'esta \'illa. 'ii tLh 1 �' �l.:il�Ei -

I

Ontlem, (jclt; llelO B¡bac" O",Cl(?t;!·a, Imnnlde
se tem passado qVe possa representar pu ser

,

Sabemos, P?rém, ,(Fle já sc eJH.'oll�r;t mc- li�i!.?iIF) E_j�,Jl'X\,(� PBE(;O a�- �esl'�o;_¡'l, B' "1 l' !
.

¡
considerado como cheque mm·t.al á vida de

!¡lO!'Orr"'e"l"'['"nS'lJP""m()" ,
--

,."

i� , ie7\¡Jem,SeLl IC�lQÜO l' . I" d I' � fI"L " 'lU' d, ""U LI v _H,,, .J,
«e"'''''""f'J ,,\j�1l ,.-y"'lmli"'2:,"¡¡�,��fl �ã .. ¡, , �_'Il1!ft,lI n ,

'," 'd
'

1. qua auCI mcm )10 ,o g,a )me¡·Q ac.ua .

� ......,�__ '_,_,_ "v'O'U'''' ba", �l':;d'.l'l ;<�-'L'MJ.«;W ...,,� CJ'itV1I nufi 'liP ASSnll o acha 10' a a gente e o aCJlOU tam-I
J
',' "

,

,

"� o, ' "

I
«( .I!8J ryo}T'VHtl» .

JI' 1 d' Il'] ]"
. Todos os Sl s, n,llllstros tem trabalhado eFBH�l¡e�rJ.uené>O:-Dcnols el Uim UCl'-

.�, ;'�I(,' '<'.", =' .. Jcm o wrmap 11'0· lio co ega c e pHslOnoml� I nlos"rado bOllS dA"e.'o ' '

j',
.-

, , ."" r' ,L
'

1 t),;'"!;"(."QrT< N1';"�f'l,' ¡gl;¡¡���@.li'!) ttlh"¡tlã!-SC '1 1 d
_, d I'

L c, v'> J ,S oe ser u CIS ao seu!
'naz C'(}"'l"1 G 'li po'! SOil''''11''''10 fin"'1->;e ern ....._;; ,�,:u �'" !!l�ll -c IV'U¡.a,';1l � ,

'
, Ji '"

pel aC'l que m'I,ITua o por nao po er app 1- '
,

,u, ' , 'cb�,' .,",';1
..

�.'
I h vl>, vl,

';
,

.:- ��,.� 1l>t'�.�.1[.<0'ó'il.@ d@«(W ;O¡¡lnet�,li!O)) ,

c L, ", t> ,'.- ' " "

d, B'" I patZ
e por emauanto apenas têm apresenta-i, Icho" 'O'1U'O :'n:l�' ,A" j'¡r',OC'l""n 11:1 '''''1'(1'1('''' ¡ "-.,' ...

,
� ... <D.:

�} !i,� , "', �-"\!�� 11_ -
-,

o
c'or o mereCIdo correelwo a03 Innmgos e 1- d, ,I,'

"

'

1., "w n, .',,", v .I'a" �Uu l,I<.t!
"<. ce, �,',_H" I �

.
-

c,

('

,

,
"

_,' O ao par amcnto as propostas que maIS con-

a,I;';,I:,P.¡),,�,�lll\"fO _tl,O"oS "s"m�is,.,.mal,l'_s, no, ,;,-:_',1,�,1.� ��,�"',,,,(l,l,',) '1'\ l � � .. bas, cO.,nco:da "c,'H,IIl3.l, que, o seu amIgo, nao e

vem,'entes ,J'u,l9._'am para a boa marchádos ne-
"

"

' �
1,', ¡!.,"" ]; m'��Cmtharao h3S m�¡mle,(�C§ '_' s

"
,

�,O¡l�1LL', o ox, "I.. \L�nanc o l"'Ü�O.",,) �,,"�"L11�' <} • � urna p"sso, G ,e lIma P,e S�', "

gÓClOS publIcos, declarando com todo o des-
I �ql<"IO <)0'Dll'tC nnn,,,p"1i' (b ni "IJUI"¡I,,,,,! ,; ''''1'-

O
.,

1 'I 1'·', 1\13S (P1C IJeças eUes sao todos!!! E peças b
'

I
.

_
,u" .. , ,cL<,�V, ,

\"vHcdb .ét tv ',1,,-,,": ¡"", :';1'. mllllS!ro ii,;' mann i:],(.irIgJU Wl1ques-
'

'1
Il, L' -

"

"

assom ro acceltar (11.1;1 ouer modlficaçao, que"e'ln I"" "],1,,(,,, {lC' L'lr'o� A j),'op·',n¡'t"¡n "L, I, ,

'l"j' l'
'

""d COP1 tlf, nOLc-se -

d"
'

d
1

•I �,� 1.1, ,c, Ü�L tv el '- o .�' >J
�

I 1"'" (,l_,-, u,u., ¡lon:1I'10 :.tOS fJl! crentes annaL ores, 1aI!lQ e ,�I ..... "
•

a I�cussão emonstre ser propna c ncees-
nesma Cldaae, 1-c:�"{h,lJ'.l cono '(In ,,11"11 rat"l nne esies incl,i- sarfa.'
Além,d\un cai'(l·cl.cr, mo,delo d� prOLllc\aLle ���;�l�� L�e (l�\"¡:I:�c�:l�:�'c�í�� � l;�'incjpio el�' ar- Gabinete de IcihHl�l '

Que motivos pois do ordem imperiosa de-
c �lOn�'[�(lCZ, era !él!,nbelD um arroJ3,do, cornn rema«Jçjo dos beaos das ârmaçDes, é qlia1 o GARmEL Pm:mIUA' terminaria a saida d'este ou d'aquelle minis-
O ¡I,':.flicam AS nll1't"" l)v\"l<IF,�s cOl1' ,,-'c ,,1 11 l' 1

",

1 'l
-

S 1'

Á::>"'"
_

c

'�" u "

•

,",u,
,)(,)\ ..,:1:,< ,J ",', '1 It ,L'

-

mevlOt moCtO (Le gara1l1¡¡' C S3 "aguare ar os tro? imp esmenle a doutrina das prop9stasw�maSn:lClOllah;t:tdcs 1�-lG yDtnbmr�m os _:lilOS intcressçs do Est�clo.·
'

" Foi expeelid� a; s,eguil1te circl�ar� . ql_le esse ministro ap,resel}tou? nã"o; visto eruei"'lo" l'¡" S'1'1 "p"ll'e nll{"V"¡'¡ corno '0"'CI"11,10 C P f' 1 d A d-I,vl .J c;' ,,c H,JI, Ü''',!<o'- (, 'd .. 1 II I I_l" (11'� oslo 1m ,wurc, na passa, a semana, ({il Y. ousa r

¡�lgll'-se a ,commlssao orgam- a: discussão ('essas propostas ainda se nã.o
;-::1lr�n;c n01).lem ,do l�ar. ,

"

'

uma reunião no theatro Letíles, de Faro; mas, sadora do-Gab,u�ete �le 11;'1tura-G�BRIEL PE-
I realisou. Outro qualquer acto de iniciatira

EJ1!I'C ,,-<' 11"1"" VJrl"s ('''C S"l"O" mm'<'lO' - 1
.

'h'
. '

S d l R t D I '

'I
'

1 b 1 1 f, ,

u," ,it,lt,. l,d,,, lLJ ".1, Ct, ,h_:�w I SCp;m1ClO
D0S consta, so se ac ayam represen� f\ElRJ,\.-a,n�exo a octe

..
a�e. ,e�,rea wa e ra-I m,m,lstel'la, que ten la a a aao ou erido a opi-n" '01'10" .. 0 (''1(\ 11 f'\ Il(\Pt)111 "0')'0 P 'e'·�'):1'"\ �l(\ ., ...

1 'b' �;1 1 L I Il l I,,,L , .. " cu:> l'�v ¡lv U .... ü L,." I Li'''] l." laCIO" O" n"m"do"Ds ,le c:a"cf¡n j:1 'que so wc o mat,/CCl lríf'l_U es �a, para �o ,ICI ,ar c � v. a sU,a mão pu])llca não conh,_ecemos e cremos ci'uo
§�U �trro.io a med��ha �l'o�rro de Gen('ro:�'¡âélde (_ll1CS�lO;;£;;,io ��e·[e;,idoupO�ldo'·�'� t��ada resp·on- vahos;l cooreraçao � fim de poder c0l!�eggu I ninguem o conhece.

-

e plnlant1'ojJta, ele D, Mana II, cm que elle, no deram.
'

.. -

leva.r a effelto a reahsayão de suas fervorosas
.

Respigando, pois, mais nas entrel_inhas dos
11'I"U ]:11';"0 ('.-.1;'0" (l"unl" 11'0"'[0 cD.-��r\ os lP;"'-;' , �

1
_

d1. ';1 �o iD ',""J'" Ct.l CI,: 1 1 V dt.<'" U:- 1!,;ste assumpto e chgno ca attençao e 1,0- aSI)Jrações.;
_

_

,. ,escriptos clos jornaes da capital, do qne pro-
pUl:t!1,i.CS d um escalc.r cUJ? m!l.s1ro se h,av1a dos, porque represenla um grande'ramo das � ,comn�lssao, _s�'" ,alem de ter e�n VIsta priamente no que S0 acha expressQ em letra
pa!�!;](lo. , ,

,

' ,', poiIcas indust.rias que possuimos, da qual vi- auxIlJal' o Ide�l educatlvo de seus SOCIOS, coI- redonda, pa,rece"nos que o caso se reduz na
t!,l'[t \iCO-C,OU8\!1 �b B,dglea e �a RUSSia, ycm centénarcs dc familias, que flagrante in- loc�ndo �o ladO do_theatro,-que educa e r�- yerelade não só a doutrina das propostas apre-ÕI'rn'1'" CO'lCll' "I' ,[" ei'1"¡'»" (l !-j"n""'I<) o lIlC")1 .' .

fi d 1 t d 1 1 1"¡'"l tv ,'�c"" '" ",,-c,,)ttJt" _; "',¡uv� ,a ' � [. -

]U S[,lça sena lcarem e um momen10 pal;a CI:Cl-it, {), lYrO q�lC nao menos m� rue e e el- sentaüas no parLamento, tars como se enCOl1-
hrl) �:1, SocLC�1ade de Geographla GC Pans, outro desapossados d'aquillo que tapios sa- ta" desep, por Igual, prestar tnbuto. d� re�- tram, mas tambem ao modo energico como,

Tmh;l V�.H'l:)S nlB(blh;:¡s de ouro de Napo- crificios representa e yerem imaditlos por pCltosa homenagem a um dos vultos maIS alrulls srs, minislros lêm nrocedido, fazendo](>'i'io TIT, l1:mt dr. p�'at�� de D, Ma,ria II, o 113.bi!o qual<Juer syndicato �rganisado o que com ra� proeminenles da actual geração litteraria, a I ox�cutar a lei sem ccnside;ações para os gran­
dc" :l:�m��ls�o -Jose,_�;-�;]�nn�,. eJ,!plo;1l3s, tudo

I
z;'io c!lamam a sua proprieda.de, cla quai :'�- l�m dos sabeclo�es m�is con?cienciosos do, paiz, I eles,

POt .. c,o._, dt. ahncgd\,clo " h",OlSnlv. yem a eusta de mUlto trabalho e de mUllo a um dos anllquanos portuguezes maIS co� ,Ora, se assim é, longe de se emocionar a
<.. sua e\t�'emeeid(), esposa, filhas e filIl?, capital des�nholsado.

'

nhecido no estra?geiro, a um dos mais illus- opiniãO no scntido cle-proyocar crises 1111111S-

i.��m�mos a smCCl'i:1 exprc8sAo do. I::tO;SSo' scnll- O pril'leipio ele arrematação dos loeaes de- t�es, senãQ, o ma�s de todos os eborenses nas-· teriaes, mais correcto e justo seria avigorar a(11�81l1)o pesar., ve ser completamente banido do pensamento cldos quaSI a mew seculo dezenoye-GABnIEL situar,ão e todos os seus membros individual-
--'----�

e immediatamente posto de parte por toelos,e PEREIRA-CUjO nome r�sp�ende com a aureola ment� para qlle proseguissem no caminho doM®v� f.he:m,a e�:m,inel'?cial cstabelecor-se um outro principio mais justo de um caracter honestlsslmo e de. um traba- ,cumprimento cla lei e de to.da a economia pos-
Por escriplura pul)]ica, Linada nas noias e equi1ativo qqo. não lese os leglt.imos inte- lhador in.defesso. siyel, dôa isso a quem doer.

dc" Li,Lellião Camelic]', dc Lisboa, COJJstitui- resses dos flue até hojc têm empregado o seu Modesto galardão para tal filho da antiga
r;lm-se em socie,bde sob a firma RODRIGUES c:1pita1 e o sen tl'abalh9, muitas vezes, o que cidade romana, mas signal evidente. de que, QUE,M p�'etender comprar uma pI�6prieda.de
& Nmms, os srs, José H.oc1rigues Mano, e é triste, sem resultados satis£atorios. . apesar de longe de nós, não o olVIdam os ' denommada a Bem-Posta, no SItIO da Pw­
Edum,do Nunes ue C<ll'yalho, para explorar o Até ao presente os armadores considera- seus conterraneos, nem os filhos adoptivos dade� dirija-se o Maria nas Dôres Palermo­
commorcio de [';IZi'lllbs dc lã, e algodão" !fa vam-se na posse dos respectivos locaes sem d'esta boa terra transtagan;:l,' d'Aragão, na. Rna de San10 Antonio" el'esta,.
rU:1 uos COll'ceil'os H,

o 1,0, 1.0 impugnação ele qualquer outra individualida- Se pois o fim exposto é justo; c quiçá ele- I villa.

Ilmriqu« Freire, Luiz Pinto �MUTtil1S, Fran­
cisco Maria Telles da Silveira Menezes, Thomas
�u!}enio da Atalla Patrão, Eduardo Vidal Ri­
beiro, José de' Oliveira, Manoel Lopes da Silüa
e José Celestino R, Formosinho,

(Do Aianuelin}w d'Evora).

Pal"thla:-Pàra o Alcmtejo partiram
hontem, d'ondc têm os seus montados dc cor­
tiça os srs. José de Souza Uva c Joaquim de
Souza Um, bcmquistos proprictarios do S,
Braz el'Alportel.

Desejamos-lhe Doa viagem c que os seus

negocios sejam conforme os sQus desejos.

D_ BIB..t�S

:Estadp,:-De passagem pa,ra a sua ca­

sa em Almonte (Hespanha) es1eyc n'esta villa
o sr. Adolpho Villa, primo do nosso presado
pmigo, o sr. Ricardo Villa.

Doente:-Encon11'a-se ha dias de ca­

ma o filho do nosso amigo e assignante, o sr,
Manoel Antonio Pereira, honrado commerci­
aiItc estabelecido em Salir.

'

Sinceramente desejamos-que o sen l'0$ta­
hc1ecimento seja breye,

Os jornaes da capital têm' n'estes ultimos
dias fallado com insistencia em crise ministe ...

rial. DiZem uns que sairá do mipisterio ape­
nas o sr: ministro das oLras publicas, afir­
mam outros quo QS srs, ministro da marinha
e fazenda acompanharão

-

Jambcm o sr, dr.
Bernardino Machado.



Os sobreiros e azinheiros elo haixo idem­

Lejo têm sido ultimamente atacados pela. in­
fluencia nociva d'um insecto, qUG denomina­
ram Burgo. Já pela direcção geral da a.gl'i�ul­
tura foi enviada aos agronomos do districto
de Boj<1 uma circular cm que se manda estu­

{lar os meios de combàtcr o mal.

--,',-
-,-7,:-

Segundo reza esse allarrabi« santo,
Esse phantasma que seguiu Adão,
Era mulher tal e de jal condão
,r; ., ,��¡, nos 'l'OU"0 'TI�··1 ! .,;,-' "Z" n '}·lH"'+O�'t_.iLlC .:-1.3 j- lo.) L \ ;.1.1.

..
.: d (i , tll�lc, ... «(¡ v 1 ctlit ..••

'l� diz tambern erne ello soffrcrn lauto,
Tantos 101'·)P8n10"S d'esso vil draaão:J.. (: � U l _J _�... ..._L \... I l... ({) •

O Iez traWlf (por infernal traição)
Fructo vedado cm um jardim d'cucantc ...
n' ."

l'IJO¡S o tronco (1 essa uro immensa,
Que enormemente "él� cobrindo a terra,
Ij10i a mulher, segundo a ydlla crenç:a:

MOlTen ha. pouco tempo na Austria, um ca­

yallo, pertencente ao consul geral ela Hollan­
cla M. Van Sohn. Esto c,wallo, que tomou par­
te em t.odas as corridas elo cavallos da sua

'raça, mQuou com a eelade ele 37 annos;1.inha
sido comprado ein Tattersall de Londres no

�llWO de f86 f.

.��------�.--_.�--------- ._------_ .

go, [Irra como uma crcança um somno dor-
.

(
,

11
_. 1 1mente, ora agi ada, cm yaga noes meucnnos,

tem imnctos ltgrinos de cnzulir a miria dos
I <.j \..J J.

MaclwdoE'. ...
Por entre os grandes acontccimontos que

por esse mnndo fóra se le\'an�am B se prepa­
ram com um caracter verdadeiramente assus­

tador, (nolae que não professo ideas pessi-
•

_] _" l' •

TIUSt3S') em qUl', parece, uma uocnça epweml-
ca com caracter mortifero, tem atacado todas
-DS nações da Europu. dando legar a uma trc­
menda oscilação des sens fundos, (Iue para�
lisa o andamento normal dos seus negocios,
iactos que trazem os no1'YOS cm uma vibração
continua, mas, gl'tlças a 881a santa indolencia

I 1
'.

jI, " .,

�Igal'\'w, iuuo corre Il CSii1 terra n um rClTI9n-
, SD de paz, sem harer 'uma nola que qucore• 1 ••

¡a monotoma ca n088:1. cx.stcnoa cm que 0-
des os dias se assimelha.

c
.

I

r
.

. 0�Œ!!a noa a nossa: somos uns per cI10s
patriarchas, uns Pachás negligentemente (8-

tendidos á sombra das bananeiras: .. em-enc-­

nados com a nicotina dos tabacos da. Com­
panhi� ...

,No entanto,. ó .iuslo que o dig:1mos, amUa
tem havido por allÍ nns qua1;lIos acontecimen­
los que dariam, hem esmiuçados, para Cl}­
cher um Louletano, desde o artigo de fundo
até á pagina dos annuncios, com assllmplo
"ariado e deveras interessan1e ... mas nem
tudo se diz, c lcl'i<:lmos, para fazel-o, de pri­
meiramente segurar as cosIeBas na Compa­
nlúa [' Urbaine de seguros de údas ... Nada.
Temos tido muiros divertimentos, fFle nos con­
somem os magros cobres, tão caros n'csfes
tempos calamitosos que vão correndo. Carta­
zes por todos ás cantos.

'rhcatro Gtl Viúllte, grandcs escamotea­
yÕCS, decapíta�ã:o d'uma pessoa "iva, que fez
pasmar Paris c as principaes cidades da Eu­
ropa, pelo iUucinista GiOl'dono; theatro Gil
Eemws, ¡jramlJ,s com scenas mirabolantes, em
l�csumo: O PilhiJ do mar; Companhia Fanto­
ches-entl'ad¡l 20 )'éis�espeelaculos varia­
dos, um esqüelcto, por arte ele bcrliqucs e

berloques, <lndando ... como se fosse rivo .. , rea­

lejos e macacos em alta escala, com danças
macabras pelas ruas, elc.

.

Que mais? Muilo mais, mas fica para a

-----� I
Recebemos ° n.? if¡, do 2.° anno do serna-] O" oru.iorcs sl1gl'ados são dos primeiros d'cste

1
. 1 1

.

O paiz, !'t'n,]" o conego A lves Meudes o orador na�'lr¡o .1.1!cl'ano, t!wa;l'a le enJb'?I,��adtlcdo- fest,l do dia J de tarde e no dia 4 de IWW]¡it.
rroscenw-quc ve a !l.1Z ua pu WJf a c cm

Lisboa.
Este numero traz o retrato do actor Valle,

muito conhecido das nossas plateias pela sua

veia essencialmente comica, e um artigo ct

proposito do mesmo actor, firmado por Ger- I

vasio Lobato.'

Agradecemos a visita do nosso collega e
.

gos! osamcnto permutanios ..
_-_.��.----_

n�ja

*
*

Na quinta-feira dé CQrpo de Deus realisa­
se no club ° explendido baile de toelos os an­
nos. Costuma ser enorme a affiuencia de se­

nhoras formosissima� � preciosám·ente ycsti­
das. Comc1uanto Deja scja lUna terra pobre
as senhoras vest.em-se geralmente muito bem,
com muita elegancia e IJom gosto .... .

*
* '.k

Estao convidados para prégar nas reslas
os reverendos paclres Alves Mendes, Patricio,
etc.
A orchestra estA primorosamente Qrgal1i-

sarla.
-

Segrie-se o prog¡:amma elas festas:

Día 1 de Junho

Pt'ocrRsão de
. C01']JU8 Chr'isti, a Q1v11

egrc.J a do Salva(lo!' á� 5 horas da ti1!'dc.
Bailt" ti noite, no Club D¡jensc.

Dia 2 de Junho

Festa de lTIan]¡?t pOl' instrUll1enta( na eg-I'f'.Í1l do
Salvaoól' com ôrchestd e can'tores'dos primeir9�
de Lisbon.

Fêsta ele t:1l'(le na mesma egreja.
Dia 3 de Junho

Dur.mtc estas festas tOC¡1J·:ão de elia e de noite
duns bandas marciaes, dos regimentos U e 22 e

differcn tes phyiarmoaicas.
ltin(J1"(11'W da procissão do S. Sacm;nento

SHlda- q.;t'(ja do Salvador.
RIlH de S. Sizenando,
HlIa no v e de Julho.
Portas de l\lertola.
Rua da. Conceição.
Rna (jo Tonro.
Prnca (lado oiieutul),
HG.; d'Alco!Jaça.

'

Rua do H')�pit:d.
Lal'go da Piedade.
Largo dc S. 'lhilJgo.
Itus das Ferrrn-ias.
Rna \le Jorge Raposo.
Rua de Juflo Conforte­

Largo de Sallta Maria.
Rna do Sucrarneuto,
RnH da CHiwll:lIha.
Hila Ancha,
Rua da Espel'ança.
Portas de l\Ierlola.
Rna Nove dc Julho.
Rua de B. Sizennnt1o .

Egl'eja do Salvador.

semana.
,

Eis o l'ianno da amostl'a.

Desculpem os leitores o pl'lmmro {'xpel't�
mC!lto do YOsso creado,

PÚTALEÃO POXTES.

E' indiscriptivel o enthusiasmo C0m que se

espera aqui ii. visita de Suas Magestadcs.
Vae pela cidade um borhurinho louco.
N·

.

" 1 1 l' 1
o passow acu ram-se os rana nos ec -01'-

namentação c construcção de barracas p:lra
a kermesse que promcite ser de urn esplendor
DaUCO visto em te1'1'2S de provincia, Focos de
IJ. 1

." 1" 1 r.
.

�z c cernea, wstÕ?S uo tlórcs, p,antas ¡¡n:s- I
snnas, colxas preciosas e no meio de tudo IS­

to nma ('0110('(10 enorme de premios cat:1lo­
iTad os J'á.cJ .

Que j rouxe ao mundo fome/pestee guerra l... A commissão executiva composta elos srs.·
.Ainda ó ella qne cm labuta intensa, dr. Palma, João Tavares Aguiar Basto e Car-
'lOla pre\'�rtGlúlo quañlo o mundo encerra... ralho tem sido inccHlsa.rel para leyar do ciIeito

O N
com (), maxima elegancia a kermesse projec-PortilT1Iio, W-5-v3. LD- 'IeK. tada.

�l!t � � IT" , .

l Sua mñgestade a rainha digna-se abri-1llli10B"ielV®M.g -- -.la dIas c n nm mOmilO Ih . 1 , . l. �
.

1" Q" 1 1 n, ·'n; ") .£.
I d l' amal' com a sua QClOJa\C plesença c. mau-(l,t Llm,3. (e \"lUallulu, 101 no a o pe o 1es-

-

d' t f t.

1
.

.re .

I gurarao es a es a.peCilYO mo eII'O, que a agua sOlma qua quer

I· *

úbs11'ucção na sua pélssagem pela vasante do * *

<içudo. Querendo verificar a razão d'aquelle E' enorme o numero de pedidos de :i:mcl-
inconveniente, o homem munlu.,.s.e d'nma bar- las. Algumas têm sido alugadas a 12$00,0 e

ra e com ella tentáv;).. destruir qualquer _obje- a 15$0_00 róis:- '.
elo que se oppuzesse á saida da agu�, mas Não se enc,ol1tram. alojamenlos em parte
reparando na extremidade da barra VIU co'm nenhuma.
gl'aJ)dc espanto que esta traúa. pegados al-
guns cabellos. Aterrorisado ��m, a descober­
ta, chamou então quem o amollasse, e do fun­
tlo elo açude, entalado na passagem para as

rodas elo moinho, foi retirado um rapazinho
fle cineo aimos, -apresent<:lndo o craneo fum:­
do em drycl'sos sitios pelos golpes ela barra
(lue ° moleiro empregára.

Soube-se depois, ser a creança filha de
Manuel de Souza, gu�:mlé). da quinta, e ter si­
do "isla a hrincar ali proximo llavia poucas
horas.

Calcula-se que o peqneno cahira á agua
quando tentava saltar o açude d'um para ou�

1l'0 lado,s.cndo immediatamente arrastado pela
corrente para o ponio cm que foi encontrado.
Infeliz creançaJ

Esião-se organisando n'estã proyineia mui­
las represeptaçõ�s para seretn presentes a Sua
Magestade e ao padamento protestando con­

tra a medida do sr. ministro da fazenda com

relação ao figo e·alfarroba, medida esla. que,
.a ser approvada pelas ·camaras, seria a ruina
comI)leta d'uma provincia, (lue tem sido yoía-

F t d I � .

d S 1
.- '1 1 es fi. e lllan Ut na mesma egreJa o a va,eh ao desprezo pelos nossos governos, e so- dor, é

.h1'e a qual o aetuat sr. minist.ro da fazenda Chegada de Suas I\'íag-cs!adc�, pel,n.s 12 !Jor&fl
legisla sem ter d'elb conhecimento e, segun- do dia, á estaçR.o do call1inho de ferri) de Beja,
do parece, guiando-se só por informações que COl�tcjO c a�0ll1panham0nto de Suas Magestades
bem longe estão de YGrdaele e que cel't�mente até ao Paço Epi�copal.

. NO dia i 9 de maio para Hamburao, V.a, BOllo á 400 pobres dndo pela ll'm:lndade do
G. "·1 . i"O ',.rI 'C n n h' 1 Uc .focam dadas, ou por· quem lamhem não él. CO- Sacl'i.\lmnto, assistindo Suns lVIag'eslade�. _

d,lle 0l1>, .ú. Jal, os .. 0"lpdll .la (e Or!l-nhece, on por quem quiz n1anifestamente pre- Vespol'fi.S na cgroja do Salvador, a (IUC RS8iS-¡ ça� .de Porluga�, 4·0 sac$Qs com rolhas., ".11-jlJdical--a, e dar mais uma proya, da pó�ca tem Suas Mngestades. lannho &. S.obrmbo, 27'� fardos. Para Chns-
considG�a.ção em que os governos a tem tIcl_o Jantar official no paço. tiania Villal'inho & Sobrinho, 90. Para Co-

Il!um!náç�cs po�' to�a fi cidade. penh;gue, Villal'inbo & 80hri;lho, 50. R. Sa-sempre...
l' I!.ull1lDaçnono.Jurd1l11eaber�ul'uqeuma.1;:er- •

_ ,].c 3(! P , NL :_V k Va G '-1E' pOlS necessano que o povo a g,'ll'VIO se
messe POI' Sua l\Iagéstade a Hamha. a,eL Ia,� V. <:lIa ew lor, . ane on1saiha impô]' ao respeito d0S goyernos e dar Fogo de vistas cm fr('nte do Paço c jHl;dim 305. E

..Georges, g�. Herold & C.a, �99.
uma uroya de aue não é inilolente, nem in- puLlieo. CompanhIa de Co.rtJças de Portugal, 205.çliffer�nle ás me'didns decretadas pelo poder Dia 4 de Jz,nlw. para Kirkaldy, ,"V. Rankin &. Sons, 725. Pa-executi 1:0, que representem um vexame e Ul11a . Alvorada por d ifferentes bandas de musica per- ra Liyel'pool, A. ,Yerterood, 53 saccos com
violencia para esta provi\lCia, qlle,contribuin- correndo I1.S ruas da cidaele.

.

rolhas.
00 errualmente como as demais provincias, Festn na mesma \.1greja dó Sah'ado!', a que No dia 2.2, para New-York, 'V. Rankin &
tem �O�110 ellas egnaes direitos e é como ellas nHsistcm Suas l\fagestades:

.

Sons, 200 fardos. Para Liverpool, Creswell' 1
. Chegada aQ largo do Saivauo!' das carradas de

& C a 9:t 1aw:na La attenr.,ão �oYernalIva.
d l' N l' I d'd d

•

.," .
,. v

cspa.ana e (lSpOl'SilO ( estapeas ruas a el·a e

V G 1E' necessario que o Algarre se eomença
pOl' onde passarem as procissões. No dia 23, para Hamburgo, .a arre on,ele '[JUe para chamar sobre si a attenç,ão do Jantar levado processionalmente aos presos ela HO fardos. Para Copenhague, Herold & C.a,

goyerno, deve dar, por meio de actos bem pu- cadeia civil d'esta cidade, assistindo Sua I\1ag'es- 160:. E. Dundas, 101. Companhia de Corti­
blicos, uma proya da SU;] yitalidade, de ou- tade a Rainha das janellas da casa da camara.

ças de Portugal, '145. Para Londres, T. Bay­!ro modo será sempre uma providen_cia es- Pracissño com os andores de pratll, na qual se

ley', 26. Companhia Londres & Lisboa, 720.incorpora Sua l'Iíagestade EI-Rei. .

quecid3. P03se (L,(la á iJ'l11andado da freguozia oe S.
Jon:o Baptista, na q \lal a irm;lndade do Sacra·Vimos n'esta semana. os srs. Haul Prazeres, l118nto d'esta I'l'og-uozia faz queimar uma cl�ormis-filbo e representante da fil'ma eommercial V.a �illla quanti(bde de fogo do ar.

Prazeres, e o sr. Julio de Carvalho, empl'ega- Suas l\Iagestades preseneeiam o fogo da posse
(lo dos srs. Nunes dos Santos & C.a, da pra- da varanda do CluL Bejense.

Illuminaç·�·o por toda a cidade.ç<;1 de Lisboa.
Illul1lillnç1'¡o no jardim c contjnua��ão da Ker-

. Dia 5 dfJ JwJIO

Jantar aos presos da cadeia pela irmandade lb.

posse.
Visita de Suas Magestades. it differentes esta­

belecill1entos pnblico�.
Retirada do Suas lVIagestades e ncol11p!1llhamon-

to até �í cstaç¡'(o.
.

l¡ine1'({1'io do jantar aos 1J?'ews
Saiaa�convento da E"pCrllllça.
Rua da Esperança.
Lurgo do S,dvuclor.
Rua Aneha.
Rna da Ca)Jellinha.
Rua do SacJ'�lment().
Largo de Santa liaría.
Hua das Ferraria�.
Largo de S. Thiago.
Largo da Piedade.
Rila do Hospital.
Rua el 'Alcobaça.
Praça ele D. Manocl (laJo oriental).
C,ad.cja•

.

(Do nosso cQrI·espondellte).

A' hora do n,osso jorpal entrar no prelo
soubemos d'um trisle .acontecimento, que se

deu na estação de Loulé. Quando o comboio
estam em manobras, uni passageiro chamaelo
JQão -pedro, do sitio do Farrobo, frcguezia de
S. Braz, quiz crpbarcar, mas com tanta infe­
licidade o fcz que, cailldo, foi _colhido por uma
das rodas d'uma carl'llagcIll, que lhe e¡smagou
irnmcdiat;unenfe a cabeça.

.

Consta-nos qué o infeliz deixqu viuva coIT)
sete filhos1 e �m precarias circumstancias�

Sr.1'ellactor:�Sc.mpl'C que vejo lançar mão
de qualql1er jorn:.ll para ser Ildo, oceorre-me
frequentes yezes á memoria oLsen'ar so os
IIWUS similhantes têm o meu coslume, o que
me parece ser regra gel'<:ll.

O industrial abre o jornal e o seu priu)ciro
cuidado é procurar n'aquolle onde possa en­

contrar aSSumptos do seu ramo. O commcr-
ciapte idem.

.
-

A modista procura egualmcl1te encontrar a
ultima moda, para a pór em execução pri-

.

meiro que a sua collega.
.

.

E, finalmente, os mais· sensatos, ao abri­
rem um periodico, é sempre cl'elles o primeiro
cuiclàdo procurar assumptos concernentes is
suas obrigações.

E eu, auctora de tão Innocenles quanto des­
prentenciosas linhas, na minha (iualidacle do
humilde professora, o meu mais ardente de­
sejo, se por acaso pégo em algum jornal no
pouco tempo que me fica livre do men insano
laLor, é procurtll' locaes que mais ou menos
se relacionem com os misteres da minha es­

pinllOsa profissão, e n'uma on n'olltra occa­
sião tenho lido ensejo de apreciar alguma lo­
cal allt�siva a esla on áquella professora por­
qUB deu malor ou menor numero el'alumnas a

exame, mas por mais que tenho prowr;uJo e

rabiscado cm todos os jornaes da proyincia,
e n'alguns cla capital, nunca encontrei a mais
leve allusão á illllslre e distincta professora
de Quarteira I
Dar-se-ha caso que aquella brilhante luz

do magisteriD não tenha espargido, durante
tres annos d'excrcicio no professorado, sellner
um tenue raio?!

Não pode ser. Necessariamente aquella po­
Dre senhora tem sido olvidada pcb imprensa,
e, n'eslo caso, lastimo-a.

Como é esta a prirneim ,"ez nae lraro duns
linhas para a imprens,l, peço � Y., s;'. red<1-
clor, .queira descnlpar a muila gralhada flU<"

I'
com ccrleza, pOl' alll Yac.

Agradecendo a amahilidade da sua obse­
quiosa acquiescencia, tenho a honra de me

subscrever, com o maximo respeito,
De v. elc.

.

Algures, 25 de maio de 1893.

THEI�TRO LETHES
--PARO-·

Rccita extraordinaria no domingo, f.o' de
junho, com a

-

Quem desejar algum ramaroie O_tI logar de
pla!éa, queira dirigir-se com antecipação ao

seeretarió elo referido 1I1eat1'o--João Frede­
rico Tavares Bello.

.

Bordar uma chronica.· á olltrance, impri­
mindo-lhe todos os coloridos, retoques e cam­

biantes, como o faria uma penna. auctorisacb,
é trabalho assús difficil c impertinente, para
que Deus nos não fadou. Vão então ler os

meus bene"olos leilores uma leye carla sema­

nal, um ligeiro ((compte-renclu», do que en­

contrar de mais notave1 a perturbar o socego
QJ11 que se encontram mergulhados os paca­
tos h<1bitantes d'esta tristonha Lacobriga, fe­
liz, 1)01' se espalhar nas salsas aguas cla sua

formosa bahia, que ora mansa como um 1a.-



o LOUI�Er¡�ANO

No inverno cm Lisboa. Passeando na Ave-
nida: .

-Eu nunca tenho frio no inverno.

-�orqnô?
=-Bato todos 0& dias na minha sogra!

=*=

Antonino está de luto carregado e encon-

tra um (los seus amigos. I'
-------------------

-Ah I exclama aquelle, quem pcrdcste ? :
-En nada ... mas eston viuvo ! !

_*_ I
-_

I

Um passeante encontra na Avenida um dos
ieus amigos que leva um passo muito apres-
sado e diz-lhe:

.

-Como vaes tu?
-Múito depressa, responde o outro sem

parar.
=*=

Lili.-E o tell papá o que é que faz?
.

-Tata. - O meu papá, faz tudo o que a

mamã quer!. . .

.

=*=

Doutor, tenho uma constipação no cerebro;
o que me aconselha que use?

.

-De um lenço, responde o doutor depois
de reflectir.

A RIR

=*=

Bob e o.seu perceptor: .

�.. , Bob.;-Meu professor aposto que não é

capa� de me dar o nome de tres cidades fran­
. cezas que todas juntas façam o numero de 2 i?

.

O perceptori-«n
Bo.b:-Troyes, Foix, Cette, 2 i aqui têml. ..

=*=

Perguntava-se a' um sujeito muito preten-
cioso que edade tinha. Este cavalheiro tem
4,2 annos. Não sabendo. como exprimir, em

termos elegantes e escolhidos, a sua respos­
ta, principalmente em relação ii fracção dos­
dois annos, respondeu finalmente:' -

--Tenho oito lustres e dois b1'COS I ...
===�===

Em um escrlptorio de venda de fundos:
-.O senhor encarrega-se de negociar to-

da a especie de fundos?
'

-Sim senhor.
-.Pois bem! tenho um fundo de tristeza

de que desejava desambaraçar-mo' .

Espanto do vendedor ele fundos! ! I .

=*=

No cabellcireiro:
-.Como gasta o senhor da risca?

_

-.A banha preta I ...

::4iLOULÉ_;TYP. DO LOULETANO";fu

ARREMATACAO
M n domingo 28 elo corrente, pelas onze ho­

n u raí' ela manhã, á porta do estabelecimen­
to commercial elo inventariado João Gregorio
dos San los, senior, na rua de S. Sebastião,
d'esta villa, se ha de pôr pela 9q¡1l�ta Y(3� em

praça com abatimento de metade do valor ar",
rematando-se a quem maior preço offerecer.
a armação e balcão do referido estahcleci­
mentó no valor de 30�OOO reis.

São por este citados quaesquçI' credores
incertos para deduzirem seus direitos ao Pl'Q'7'
ducto da arrematação.

'

LOl11é, �� de majo de 1893.
Q escrivão,

Sebastião Draqo d"Azevedo Lobo.
. Visto-DUA.{\TE PIMENTA.

Unico dellosi(U
NQ

llLG1I_BllE
Participa [usé Leal que tem no seu arma­

zem (� Ponte 40 Cadoiço, Loulé) um grande,
. �Qrtidp de louca preta, para fogo e para me­

sa, tIlle vepde pqr preççis muito baratos.
Tàmbem fomece para qllalquer ponto do

Mgarye:· Pari]. reYendeqm� ppm abatimentos
çonsideraveis:

HOTEL TRES COROAS
I ?4, RUA DOS DOURADORE�

LISBOA.
Este bem conhecido hotel re�ebe hospedes

desde 600 réis diarios, reservando sempre
plagnificps fl.posentps para as farnilia� qu�
previnam por carta ou postalr

'

Tratamento sem rival.

(j�s� fundada em lS83

r B. GON9ALVE��

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAo

LOULÉ
Pel'lu:¡nece aberto e optimamente ser­

"ido este antigo e acreditadissimo estabelecimen­
to, onde todos os seus freguezea continuarão a

encontrar, 'a par do extremo aceio dos quartos,
um magnifico serviço de mesa e a maxima modi-
cidade de preços: '..'

Creme dns danuls
Dá á face e a todo o COI'pO uma delicada bran­

cura, sem jleixar 9 menor signal; tira as sardas, N'este hotel, um dos bem acreditados
nodoas, borbulhas -e encubre os signaes das bexi- da capital, encontrarn os srs. viajantes,pe-
gas. Cada fraseo 16200 l'éis.· I' d

.

Remette-se pelo correio a qUf'm enviar a sua
O preço e I.JbOOO réis por dia, um bom·

importancia em valle do correio, a Manoel Pinto tramento e quartos com o maior asseio.
. Monteiro, Rua da Hosa, n." �OG-LIsnoA.

.

O PROPRIETARIO,
Luiz Augusto Brandão.

-� . -

SEBASTIÃO CORPAS.'

VENDA DE CASAS

.>

'j .. ;.J.,."

QUEM pretender comprar doze moradas
de casas terreas constando cada morada,

.

de
casa de fóra, cosinha e quintal, situadas na
rua da Ponte Nova, nos suburbios d'esta vil­
la, dirija-sé a João Antonio Hodrigues Mea­
lha, sell proprietário.

COIIPANIlIA n.: SEGUnOS'

TAGUS
FUNDADA E�I 1\,77

�O(,·II�D.-lI)E i\NONTJI.<l.

de resllOfislIbilidad'e limitada

C.\PITAlj '11200:000�OOO nÊ(�
Séde em Liaboa, ruâ da Alfandeqa, 160-1.°

. .

_.===¿===- -,

COl\! A�MAZEl\f DE CEREAES E ESfARTO
NO LARGO DE S. FRAN,ClS.eO

. LOULÉ

PARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­
guezes que acaba de sortir os seus armazens

COil) os seguintes generosr=-fave , cevada, .milho,
trigo, feijão, gl'1'íO de bico, farinha, farello.eepar­
to, etc., tudo por preços convidativos.

------ ._-------------

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas aamolestias de pelle: as impín­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her:'
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

A'S P_ESSOAS QUEBRADAS
COM. o uso por algum tempo do emplastro AN­
_; TEUP-HELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 16800.RÉIS

Egualmente se remotte pelo correio a quem en

viar a, sua imports neia em valle, Oll notas (curta
registada) a

.

�Iànoel Pinlo llonleir1o
Rua da Rosa, n.? '206�LlsnoA

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado,
condições de servil: bem todos os

está nas

seus fre-

Effectua
-

SEGUIros TEBln�STnEs
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre mOY<:!Ís, propriedades e estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

�EGUnOS Mt\mTI}IO�
contra avaria grossa e particular.

f} agenfe ('m, l.oulê,

Manoel Rodrigues COI'?'êa.

Vende-se uma casa e cavallariça, n'esta vil­
fa, que foram do escrivão sr. Drago, e que
hoje pertencem ao herdeiro de José Bernardi­
no de Sousa, fallecido em Albufeira.

Quem pretender pode dirigir-se ao dito her­
deiro, padre Domingos José de Sousa.em Al-
bufeira.

.

--�--------------------...---'------

SEMPRE BARATO'
FAZENDAS, MODAS E CON!'ECÇÕ.ES

MERCEARIAS
.�

"Johos 8110s (lo "01'(0 e U:uleJra

gellet)ru, eoguae e licores

QUINQUILHERIAS
Pannos de' seda e crina para peneiras

BOM SOR1'l1}lENTO DE GRA VATAS

ÇOLLARlNHÚS E PUNHOS DE BORRACHA

No estabelecimento de
.

Alexandl1e J. N. San los
. ¡'OULÉ

guezes.
Também se encarrega de jantares, lunchs,

ceias, quer no hotel, quer em ,qualquer sitio que
lhe seja determina.do.

Pode a protecção do respeitaveI publico ° seu

proprietario
MANOEL DE SOUZA YINTE.L\I.

:QE

OCULOS E LUNETAS

. EM TODOS OS GRAUS
_.*-

Louças, vidros, candieiros e relojos
vindos directámente do extrangeiro.
Quinquilherias, bijouterias e

.
outros

artigos de novidade no e�abele­
cimento de

Manuel Itodl¡igues COI¡rêa
LARGO DE S. FRANCISCO

GOMES VI
'.

GOMES IV
UAIlREIIIA SUPPLE.lIE�TAR

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a'sua carreira/entre os porros do Algarve, Lís­
bpa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que reçebe carga. São ex­

cellentes as aeommodações de 1.a e 2.3 "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passa,geil'os de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PiiEÇOS DAS PASSAGENS PARA LIS130A:�1.a classe, 4�000 l'éis; 2.3 classe, 3¢$OOO l'éisj 3.a clas-

se, �¢)OOO réis.
.

. Agente enl Faro,

João Pereim ri'Almeida.

PHOS.PHOROS

ESTE novo e excellente vapor, da carreira official e�tre Lisboa, Si�es e portos do Algarve"
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada Ille�, rece­

bendo carga em Faro nos dras 5 e 20, para sail' em 6 e 21.

AmOI-pilos, eeea e enxofre
FAB.RICA DA

Companbia Nacional' de I)hosphoros
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

çoado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA­

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (Ã ARROYOS)
LISBOA

HOTEL DAS NACOES-

;)

LARGO D.A MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.° ANDAR

LISBOA.

TYPOGRAPHIA'
DO

lO'ULETANO
Esta typographia, que acaba de se installar

n'esta villa, está montada em condições. le sa­

tisfazer a todas as cncommendas taes como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros,
participações 'de casamento, envcloppes e papel
tmrbrados, e todos os impressos para repartições
publicas, etc.

CARTÕES DE YISITÃ EM BRANCO

100-400 réis, 50-240, 2:Y-160

CARTÃO DE LUTO

N.Q t --100-500 réis, 50-300, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 50-350, 25-2õÓ
N.o 3-100-700 réis, 50-400, 25-"300
Ñ,o LI-lOO-800 réis, 50-450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cartão, a 'promptidão e a

nitidez, pOl' isso que esta officina tem boas ma­

chinae e typo novo.

Pablo Garcia Delgado, com trens dé alu­
guer e diligencias para o caminho de ferro e
S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­

.

tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretos.

Encarrega-se. de despachar encomrnendas
para qualquer parte.

CINTOS ELASTICOS
FUNDAS, MEIAS ELAS'l'ICAS, ALGALIAS, MA­

MADEIRAS, .ARTIGOS CIRURGICOS, PER­

FUMARIAS, AGUAS MINERAES, PRO­

DUC'.cOS canncos, DROGAS, ETÇ., ETC.

DEPOSITO - PHARlIIACIA ALBERTO VEIGA

40J R. Eetrozeiroe, 42

AS PUIlGAÇÕES
(BLENNORRHAGIAS)

recentes ou antigas, catarrho de bexiga, etc.,
curam-se depressa e radicalmente com as:

CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA­
CEUTICO.

Não estragam o estomago, nem produzem eru­

ctações deeagradaveis; o seu uso é inteiramente
inoffensive, - Frasco 600 réis; pelo 'correio
660. Indica-se nos prospectos a maneira do

emprego. Exija-se, como garantia, a assignatura
de Alberto Veiga.
Depositos em Lisboa: Pharmaeia Alberto Veiga,

40, rua dos Retrozeiros, 42; Pharrn. Leão, Ro­

cio, 115; Pharmacia Miranda, 228, rua do Ouro .

No Purto: Pha.rm. do dr. Moreno, largo de S,
Domingos, 44. Coimbra: Pharmacia L. Ferraz
Pharm. Sobral e Phal'macia Nazareth & Irmão;
EvoI'a: Phal·m. Guerreiro da Costa.

.RELOJDARIA
DE

,

A�TONIO B. GUTJEBREZ
Grande e val1iado sortido de relo­

gios e correntes.
-«*»-

Concerta relogios de lodos os sys·
temas, caixas de musica e bijouterias.

Rua Barbacam, 16, LOULÉ


